Goiânia, 03 de fevereiro de 2010.

Caro, Dr. Alex Enrich Prast
Editor chefe

Oecologia brasiliensis


Estamos submetendo o nosso manuscrito intitulado “Gradientes de diversidade e a teoria metabólica da ecologia” para avaliação do corpo editorial da Oecologia brasiliensis.


O aumento no número de espécies dos pólos ao equador é bem conhecido e vários mecanismos têm sido propostos para explicar esses padrões. Entretanto, apesar de cerca de dois séculos de trabalho, ainda há poucas explicações aceitas de forma consensual e as causas que geram esses padrões continuam a nos intrigar. A busca por uma teoria unificada que considera várias características na estrutura e funcionamento de sistemas ecológicos proporcionaria um grande avanço para a ecologia. Na tentativa de explicar o padrão de distribuição das espécies surgiu a “Teoria Metabólica da Ecologia” (MTE).
Pelo fato de ser muito abrangente, a MTE possui modelos que tem gerado várias controvérsias, estimulando um grande debate intelectual entre várias disciplinas e, conseqüentemente, proliferando novas pesquisas principalmente no campo da ecologia, fisiologia e evolução. Considerando o grande debate da MTE na literatura científica, este trabalho teve como principais objetivos analisar a repercussão da MTE na literatura científica através de análises cienciométricas, bem como descrever os princípios básicos dessa teoria e, através de uma revisão da literatura, apontar suas principais vantagens e falhas ao tentar explicar os padrões latitudinais de riqueza de espécies. Portanto, este trabalho poderá servir de base para futuros estudos sobre gradientes de diversidade, por trazer uma revisão considerável sobre o tema, além de sugerir possíveis melhorias na hipótese metabólica.

Finalmente, essa submissão para publicação foi aprovada por todos os autores e o artigo submetido não foi previamente publicado, assim não está sendo avaliado para publicação por outras revistas.
Atenciosamente, 
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mecanismos tém sido propostos para explicar esses padrdes. Entretanto, apesar de cerca de
dois séculos de trabalho, ainda ha poucas explicacdes aceitas de forma consensual e as causas
que geram esses padrdes continuam a nos intrigar. A busca por uma teoria unificada que
considera varias caracteristicas na estrutura e funcionamento de sistemas ecoldgicos
proporcionaria um grande avango para a ecologia. Na tentativa de explicar o padrio de
distribui¢@o das espécies surgiu a “Teoria Metabolica da Ecologia” (MTE).

Pelo fato de ser muito abrangente, a MTE possui modelos que tem gerado varias
controvérsias, estimulando um grande debate intelectual entre varias disciplinas e,
conseqiientemente, proliferando novas pesquisas principalmente no campo da ecologia,
fisiologia e evolugdo. Considerando o grande debate da MTE na literatura cientifica, este
trabalho teve como principais objetivos analisar a repercussdo da MTE na literatura cientifica
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sobre o tema, além de sugerir possiveis melhorias na hipotese metabolica.
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